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			Capítulo 1

			Mikaylla apoiou os cotovelos no balcão do bar e deu as costas ao barman enquanto este preparava as bebidas para ela e as suas duas melhores amigas. O bar estava cheio, mas ainda assim conseguia vê-las, embora estivessem estrategicamente a dançar num espaço coincidente com o ângulo morto da câmara de vigilância. E as perucas cor de rosa e azul ajudava a manter o disfarce, mas talvez não a invisibilidade. Olhou para as amigas, a dançarem que nem loucas, e sorriu da figura estúpida que faziam. Já tinham bebido demais, era óbvio para quem as olhava, mas isso também fazia parte do plano — fosse como que fosse, elas conseguiam beber ainda mais e fazê-la sorrir. Sorriu para ambas. Eram mais os momentos de felicidade ao lado delas do que de tristeza, e agradecia a Deus todos os dias por as ter colocado na sua vida, embora tivesse sido da pior forma possível.

			Adryelle desequilibrou-se nos saltos altos de 12 cm que usava, e Mikaylla quase que correu para socorrê-la, mas rapidamente a amiga recuperou o equilíbrio, tirou uma mecha do longo cabelo rosa de frente da cara e continuou a dançar. Mikaylla permaneceu no lugar e abanou a cabeça. Até daquilo sentiria falta? De todos os momentos e situações em que tinham de socorrer-se umas às outras? Perguntou-se lembrando alguns episódios em que estavam sempre em sarilhos, como quando, no meio da noite, andaram pela cidade inteira de Las Vegas à procura de pílula do dia seguinte em todas as farmácias, pois Karollyne tivera uma relação sexual não protegida numa festa — tinha bebido muito — e estava no período fértil; ou momentos embaraçosos na clínica, para fazerem o teste de doenças de transmissão sexual, e a aflição à espera dos resultados.

			Mas, de repente, aquelas memórias, aquele sentimento de alegria, adrenalina e até mesmo tristeza, transformou-se em algo melancólico quando as três olharam uma para as outras e pensaram o mesmo:

			«Seria aquela amizade forte o suficiente para suportar a distância que se iria instalar entre elas?» 

			Cada uma tinha o seu objectivo. Tinham um ÚLTIMO trabalho para fazer. Trabalhavam como acompanhantes de luxo, e depois do pé de meia arrecadado cada uma iria seguir o seu sonho, o seu caminho, a sua vida. Eram inseparáveis desde aquele fatídico dia em que as suas mães haviam sido assassinadas. Colocadas no mesmo orfanato, fizeram um pacto — afinal, não era pouco o que tinham em comum, o que as unia: um certo clã YAKUZA.

			Tinham dedicado 20 anos das suas vidas a viver em função umas das outras, com um único objectivo e, agora, com uma última missão; o que iria ser feito delas depois de cada uma deixar de ser acompanhante de luxo, mudar-se para outra cidade, entrar no mundo do trabalho, casar e até mesmo ter filhos? Tudo isso poderia estar nos planos de cada uma mais cedo ou mais tarde, mas agora o objectivo das três era apenas um só: FAZER JUSTIÇA!

			Cada uma queria voltar para a sua cidade natal, fundar uma organização sem fins lucrativos e de personalidade jurídica, uma organização que fosse reconhecida por uma autoridade competente para ajudar mulheres desfavorecidas em risco de serem traficadas, violadas, usadas como correio de droga ou virarem prostitutas, tal como as suas mães, que tiveram de se sujeitar e acabaram por perder a vida.

			Mikaylla lembrava-se perfeitamente de vários episódios dessa fase da sua vida, apesar da tenra idade, os momentos de desespero da mãe, as noites mal dormidas em casas de banho de estações de serviços, pedirem dinheiro na rua, não terem casa, não terem o que comer, o que vestir, calçar… O mais engraçado de tudo era que só via o desespero nos olhos da mãe, pois no rosto a mãe trazia sempre um sorriso em todas as situações. Cantava quando ela chorava de frio ou fome, contava-lhe histórias para conseguir dormir, e no dia seguinte visitavam sempre o lago para verem os patos a nadar. 

			Até certo dia em que um homem abordou a sua mãe, oferecendo-lhe a oportunidade de uma vida: ser modelo! Mikaylla não entendia como a sua mãe fora capaz de cometer o mesmo erro duas vezes, e o segundo custou-lhe a vida! Isto revoltava-a imensas vezes, quando pensava em tudo o que passou. Sua mãe era negra e nos momentos maus contava-lhe histórias sobre a sua terra natal, Angola. Contava-lhe histórias sobre o seu povo, as zungueiras guerreiras, a cultura, a música, a gastronomia. Até que teve um relacionamento com um homem que a obrigava a vender droga e ainda a espancava. Homem este que a fez desistir da faculdade com a promessa de amor eterno, que seria uma grande modelo nos Estados Unidos da América, que iria apresentá-la aos maiores estilistas mundiais, mas que passou a odiá-la quando soube que estava grávida de Mikaylla.

			Como tinham ali acabado, naquela situação, era culpa da sua mãe, culpa do maldito sonho que ela tinha, culpa de acreditar que algum homem alguma vez poderia realizar os nossos próprios sonhos. A verdade foi que acabaram fugidas de um homem, o seu próprio pai, e acabaram nas mãos de um outro mafioso, mas desta vez alguém muito pior que o primeiro. Este obrigava a sua mãe não só a vender droga como a prostituir-se em troca de protecção para Mikaylla. Podia dizer que a sua mãe só o fazia para que ela tivesse um sítio onde dormir, comer, mas por outro lado preferia mil vezes as noites mal dormidas nas casas de banho das estações. Preferia mil vezes que ela tivesse recusado qualquer ajuda. 

			Desde o momento em que sua mãe passou a ser prostituta e era obrigada a consumir drogas com os clientes, ela deixou de sorrir, chorava o tempo todo, embora nunca o fizesse na sua frente, mas ela ouvia o choro às escondidas. Durante anos, culpou a sua mãe por ter caído no mesmo erro duas vezes, e tudo por causa de um maldito sonho que a mãe dela não foi capaz de realizar sozinha, com o seu próprio esforço, tendo sempre caído na cantiga do malandro. Não que a sua mãe não fosse bonita, muito pelo contrário. Era uma mulher linda, com feições grossas e exóticas, um metro e oitenta e dois de altura, corpo avantajado, uma versão bem mais melhorada de Naomi Campbell e Tyra Banks juntas. Mas tinha de aceitar que o que a sua mãe tinha de muita beleza, tinha pouco de inteligência. 

			Olhou para as amigas. Por vezes ficava na dúvida se deveria agradecer ao destino por tê-las colocado no seu caminho. Tal como a sua mãe, as mães de Adryelle e Karollyne haviam caído no mesmo erro, tudo por causa do maldito sonho de serem modelo. As três mães viviam num aparthotel que pertencia à máfia YAKUZA, juntamente com outras mulheres, algumas com filhos, que tinham sido enganadas da mesma forma, até certo dia em que decidiram fazer frente à máfia e foram obrigadas a reconsiderar ou pagar com a vida tal desobediência. Escusado será dizer qual foi o final dessa história. Muitas perderam a vida, os filhos entregues a vários orfanatos; outras ficaram gravemente feridas, incapacitadas, paralisadas. Num dos orfanatos, Mikaylla conheceu Adryelle e Karollyne melhor, e à medida que iam crescendo foram criando laços, laços com base numa vingança: acabar com o mafioso YAKUZA. Missão impossível? Talvez, mas não iam deixar de tentar. Cada uma guiou a sua vida até àquele momento, arquitectando em conjunto cada dia, momento, detalhe, passo para chegarem até ao homem que matou as suas mães. Adryelle ficou com a parte da informática. Conseguia movimentar contas, entrar em emails, piratear telemóveis, etc. Karollyne ficou com a parte da luta, era mestre em derrubar um «gigante», possuía força e motivação. Tinha sido a que mais perdera: mãe e irmã. Quanto a Mikaylla, era o isco, a sensualidade, a persuasão. Conseguia fazer com que os homens se apaixonassem por ela só de falar com eles.

			Voltou à realidade quando o barman fez barulho com os copos de mojito, batendo com os mesmos no balcão. Mikaylla virou-se e tirou uma nota de 100 dólares do bolso de trás dos jeans Dior e deu-a ao barman. Antes que ele tivesse tempo para dar o trocou, ela disse-lhe:

			— Fique com ele. — Sorriu, tentando equilibrar os copos entre os dedos. 

			O barman piscou-lhe o olho e em seguida foi atender outra pessoa. Ela olhou para o andar de cima e viu um homem vestido de preto a olhar intensamente para ela. YAKUZA, pensou logo. Para não levantar suspeitas, sorriu para ele como se já estivesse bêbada, mas ele permaneceu do mesmo jeito, sério, a olhar para ela. Decidiu parar de olhá-lo, embora tinha que admitir que ele era lindo demais. Olhou à volta do bar, que estava cheio: teria de ser malabarista para passar pelas pessoas que dançavam até chegar às amigas. Assim que conseguiu colocar os copos entre os dedos, ouviu uma espécie de assobio. Virou-se e por «pouca sorte» derramou tudo num grupo de homens que iam a passar. 

			— Oh, droga! Vejam por onde andam! — gritou, histérica, ao sacudir o líquido que tinha caído sobre a sua T-shirt, também Dior, passando a mão várias vezes sobre os seios que agora estavam bem visíveis, revelando que não usava sutiã. Olhou para o chão e viu os copos todos partidos e os seus sapatos Louis Vuitton molhados. Cheia de «raiva», respirou fundo e levantou o olhar. YAKUZAS, ou GOKUDÕ, em japonês. Membros de um grupo de uma organização criminosa transnacional, originária do Japão.

			Também conhecidos como GOKUDÕ, os YAKUZA possuem este nome por conta de um jogo de cartas japonês chamado Oicho – Kabu, em que a combinação de três cartas representadas pelas siglas Ya, Ku e Za forma uma jogada fatal ao adversário. Os pactos entre os membros da YAKUZA envolviam algumas obrigações. Entre elas, não era permitido esconder dinheiro dos companheiros. Também era proibido o envolvimento pessoal com narcóticos. Não violar a mulher e os filhos de outro membro, não desobedecer a ordens superiores e nunca procurar leis ou polícias eram outras das regras impostas entre eles; mas, no entanto, tudo aquilo era permitido para pessoas fora da «comunidade deles». Infelizmente, ela comprovou isso da pior maneira possível, aos 8 anos. 

			Olhou para a comitiva que ali estava parada a olhar para ela com cara de poucos amigos. Levou alguns segundos a olhar para cada um deles: O chefão e mais seis do mesmo grupo. Pareciam samurais, mas sem as vestimentas, espadas e o lenço amarrado à testa — ou pelo menos era assim que ela imaginava os samurais desde que era miúda. Mas não, eles eram uma versão mais moderna dos samurais que ela via em filmes antigos, tinha que admitir, eram os kobun, os subordinados. Mas aquilo não era um filme. Não! Aquilo era a vida real e muita coisa estava em jogo, pelo que tinha de ser bem cuidadosa com o seu próximo passo. 

			— Não têm nada para dizer? — Falou em voz alta, olhando com cara de poucos amigos também para o chefão que estava bem à frente dela, mas a um metro e meio de distância. Precisava de chegar mais perto. Uma espécie de segundo assobio confirmou isso: tinha que estar mais perto! Perto o suficiente para conseguir o que queria e de certa forma não perder a cabeça (literalmente). — Desculpa...

			Olhou disfarçadamente para as amigas, enquanto fingia tirar uma mecha de cabelo de frente da cara, e piscou-lhes o olho. Era o sinal de que tinha de chegar mais perto. 

			— Ou, melhor ainda: Não se preocupe que eu pago a próxima rodada! — disse, aproximando-se do homem, o chefão. 

			Mas mal deu um passo na direcção dele, os «samurais» ou kobun avançaram em direcção a ela, prontos a atacar, no entanto, sem armas ou «espadas» ou sinal que que as tinham. «Bingo!», disse para si mesma, contente. O primeiro passo estava concluído, eles não tinham espadas ou armas. Mas foi preciso, para que os «samurais» ou kobun não avançarem em direcção a ela, que o chefão levantasse a mão ao ar com o punho cerrado para que eles parassem ao mesmo tempo, como se fossem robôs. Não era em vão que eles próprios se intitulavam de ninkyō dantai, «Organização Cavalheiresca», cujos membros eram notórios pelo seu código de conduta estrito e de natureza muito organizada. 

			Olhou para as amigas e, tal como toda a gente naquele momento no bar, elas também olhavam atentas para aquela cena. Afinal, tratava-se de um dos filho de OYABUN ou KUMICHÖ, o que queria dizer «cabeça de família», que dá ordens aos seus subordinados, os kobun. Ele era dono do bar e o que pretendiam daquele homem poderia custar-lhes a vida. A distância de um metro e meio ainda se mantinha.

			«DROGA!», tinha de meter o plano B em marcha. O chefão fez sinal e em poucos minutos uma mulher apenas de roupa interior trouxe um blazer limpo. Mikaylla tinha-a visto a servir alguns «clientes» e a ser apalpada de cada vez que se aproximava da mesa. «DROGA!», disse para si mesma. Como odiava aquilo! Poderia não ter forma de eliminar toda aquela organização, mas não ia deixar de fazer o que achava certo, salvar todas aquelas que conseguisse e, finalmente, fazer justiça por tudo o que sofreu lhe foi tirado. Este era apenas o seu plano de vida.

			Abanou um pouco a cabeça e clareou a sua mente. Tinha um plano para meter em prática. Levantou um pouco a T-shirt para espremer a bebida que tinha caído sobre ela e deixou, propositadamente, as mamas de fora, fazendo-se como se não tivesse dado conta, de forma sexy mas inocente, esperando que aquele último «acto» estivesse a resultar. Olhou de forma sedutora para o chefão e sentiu que sim, estava a resultar, viu os olhos dele fixados nas mamas dela. Tinha de admitir que tinha umas boas mamas, dignas de serem vistas, mamilos pontiagudos, mamas redondas, grandes (não fosse o silício que tinha colocado para passar de uma copa B para uma copa D), proporcionais ao seu belo corpo esbelto e ao metro e oitenta de altura.

			O chefão aproximou-se lentamente e chegou perto dela. Mikaylla fixou o olhar nele, mas os olhos dele estavam vidrados nas mamas dela. Sem que ela pudesse prever aquele movimento, o chefão tocou-as. O sangue dela começou a ferver. Detestava aquele homem. Eles todos! Tudo de mal que podia sentir e desejar-lhes, fê-lo de fora para dentro. Ali não podia demostrar sequer que o conhecia, quanto mais que o odiava, e o papel de miúda loira sexy, que só quer sexo e álcool, tinha de funcionar na perfeição — embora de loira nada tivesse, pois era o que na linguagem comum chamavam de mulata, a mistura de negro com branco, embora no caso dela tivesse puxado mais para o lado branco. Desempenhar aquele papel era o que melhor poderia fazer para conseguir o que queria naquele momento: chegar perto, manter-se perto e ter o «bilhete dourado».

			— Vai só tocar? — disse, sussurrando bem perto do ouvido esquerdo dele, aproveitando para olhar para as amigas. 

			Adryelle levantou dois dedos no ar como se tivesse a chamar o barman. Queria beber mais ou aquele era o sinal? Estava com tanta raiva daquele momento que mal sabia distinguir uma coisa da outra. «Concentra-te, Mikaylla», pediu a si mesma. Não podia deitar tudo a perder, muito menos agora que estava perto de conseguir o que mais queria desde que tinha 8 anos. Naquele momento, o seu corpo reagiu e ficou dura como pedra. Os gritos que tanto assombravam as suas noites, os seus sonhos, estavam ali naquele momento. Parecia que toda a gente naquele bar estava aos gritos. Mulheres a correr de um lado para o outro a tentar salvar os filhos. Tentou tapar os ouvidos com as mãos, mas essas não obedeciam. Estava dura como pedra, paralisada pelo medo. Queria fugir, mas não conseguia. Via-se ainda com 8 anos, a chorar, com seu ursinho de peluche preferido na mão esquerda, todo ensanguentado, enquanto a sua mãe, à sua frente, era violada entanto se esvaía em sangue, com os olhos abertos, utilizando os últimos suspiros para lhe pedir que fugisse… «FOGE, FILHA», pedia a mãe.

			— Congelou! — disse Adryelle, dando uma cutucada no ombro de Karollyne, preocupada. Mikaylla podia deitar tudo a perder naquele estado. — Assobia. — pediu Adryelle. — Rápido!

			— Não vai resultar! Muito barulho, a música esta mais alta. Tenho de me aproximar. — Antes que Adryelle pudesse dizer o quão arriscado seria e poderia colocar em causa a missão, Karollyne pegou num copo de bebida já quase vazio, saiu de perto dela e aproximou-se discretamente de Mikaylla, fazendo-se de bêbada.

			«FOGE!, disse, entre uma tosse fingida. No instante a seguir, Mikaylla reagiu e entrou novamente no jogo em que estava, percebendo rapidamente o que tinha acontecido quando reparou que Karollyne chegou ao balcão e pediu uma «pinga colada» ao barman. O barman sorriu e percebeu o erro, mas Mikaylla percebeu que não era erro nenhum, e sim um código para ela. «FOGE» ficou a fazer eco na sua cabeça. «TU CONSEGUES!», ordenou-se! Vinte minutos! Dois dedos no ar eram 20 minutos de que ela precisa perto daquele homem, e era o que ela iria ter. Colocou o modo sedutora em prática outra vez, sussurrando ao ouvido do chefão:

			— Podes ter isso e muito mais! — O homem sorriu, imaginando mil e uma formas de a possuir. Mikaylla conhecia aquele sorriso muito bem e, se não fosse o plano que tinha em prática, já teria torcido o pescoço daquele porco que naquele instante a segurava pela mão e levava para a zona VIP, fazendo os «samurais» kobun abrirem caminho para ele poder passar com ela.

			Mikaylla olhou para cima e, tal como vinha suspeitando, alguém naquele bar lhe prestava bastante atenção, lá de cima, desde que ela se tinha aproximado do balcão, e a tudo que acontecia, sem mover um dedo, sem dar um passo. Sem dar muito a entender, virou a cara e, como se estivesse a retirar mechas de cabelo da frente da cara, levou os dois dedos para os olhos e apontou com a cabeça lá para cima para que Karollyne prestasse atenção àquele homem. Karollyne percebeu a mensagem e afastou-se disfarçadamente para a zona onde Adryelle rezava para que nenhuma das duas estivesse a colocar o plano em maus lençóis.

			— Temos público! — disse Karollyne mal chegou perto de Adryelle.

			— Imobilizamos?!

			— Ainda não. Ficamos atentas apenas… — Disfarçadamente, olhou para o espelho que tirou da maleta e, fingindo que retocava o batom, verificou se a clonagem do telemóvel do chefão já estava pronta. — Quinze minutos. — disse, enquanto punha o batom. 

			O problema agora poderia ser ter de avisar Mikaylla de que já tinham o que precisavam, mas o combinado era que, depois da clonagem feita, elas podiam ir embora para não porem o plano em risco, e Mikaylla safava-se sozinha. Era o melhor que podiam fazer, esperar na carrinha enquanto vigiavam as duas saídas do bar.

			Mikaylla teve de admitir que estar rodeada de YAKUZAS não era nada parecido com o que tinha sonhado todos aqueles anos em que procurava formas de obter justiça pelo que tinha acontecido não só a ela, às suas amigas, mas a muitas outras mulheres por aquele meio a fora. Estar ali deixava-a com o coração a bater a mil a hora, as pernas bambas e um suor que já se ia notando por baixo das axilas. Não deu muita importância às axilas, pois a T-shirt já estava quase toda molhada, mas rezava aos seus santinhos para que as pernas não lhe falhassem enquanto subia as escadas para ir até à zona VIP.

			Por aquela altura, já deviam ter passado os 20 minutos de que ela precisava, mas queria ir mais longe. Queria «conquistar» a confiança daquele homem, o chefão, mas parecia que havia outro a quem devia conquistar também. Afinal, quem era ele? O homem que simplesmente olhava tudo, observava tudo e não se movia do lugar. Enquanto subia as escadas, os dois mantiveram contacto visual, e foi assim até Mikaylla gingar ainda mais ao passar por ele e entrar na sala VIP. Virou ligeiramente o pescoço apenas para confirmar que ele se tinha movido do lugar e seguia atrás dela. Mover o pescoço ligeiramente para a esquerda foi o suficiente para perceber que ele não olhava para mais nada além do rabo dela. Disfarçando um sorriso vitorioso, ajeitou-se melhor nos seus Louis Vuitton pretos e gingou ainda mais, gingar este que era característico das africanas. Sabia e sentia que ele não tirava os olhos do rabo dela, e por instantes sentiu-se agradecida pelo rabo grande que tinha. Sabia perfeitamente que tinha imensas características que chamavam a atenção não só dos homens mas também das mulheres. Tinha feições grossas, olhos grandes, lábios carnudos, pernas altas e esbeltas, cintura definida e um rabo bastante volumoso, tal como os seus cachos, cabelo que insistia em manter o mais afro possível, mas ali estava com uma peruca comprida, toda ela loira, parte do disfarce.

			Ao mesmo tempo que prestava atenção ao homem que seguia atrás dela, ia verificando as saídas da sala, os seguranças, as câmaras de vigilância, e agradeceu quando percebeu que tudo era tal e qual como já tinham estudado no armazém onde as três amigas moravam. Até ali, tudo bem, a porta da casa-de-banho não tinha seguranças e facilmente poderia «escapar» pela janela de segurança, descer as escadas e sair por trás do bar, onde era colocado o lixo. Ia ser fácil, pensou para se manter confiante. Tinha de ser fácil! Ao tempo que estava lá, perto do chefão, Adryelle já teria tido tempo suficiente para clonar o telemóvel dele, por isso, assim que tivesse uma abertura, ia pedir para ir à casa-de-banho e fugia.

			Começou por analisar toda sala e as pessoas. Cinco grandes mesas no total, cerca de oito jogadores à volta das mesas. Os homens eram os únicos a jogar, mas ao lado tinham mulheres seminuas, como espécie de regalias para manter os jogadores em potencial sempre por perto de uma mesa ou máquina de jogo, de forma a estarem sempre a jogar. Havia várias câmaras com sistemas de zoom e reconhecimento facial que gravavam tudo, o tempo todo. Se alguém era apanhado a fazer batota, esse alguém era levado para ver as gravações e, então, entregue ao chefe da segurança que, sem piedade, cortava-lhe um dedo como forma de não lhe ser mais permitido jogar.

			Mikaylla prestava atenção a tudo, principalmente à forma como todos eles estavam vestidos. Os «samurais», como ela lhes chamava, apresentava-se de fato completamente preto, tal como a camisa. Já os chefes exibiam fatos caríssimos com camisa branca e gravata preta ou vermelha. Muitos deles tinham tatuagens escondidas, que só se deixavam ver à medida que esticavam o braço para retirar as fichas, quando jogavam.

			A sala era um pouco escura para o gosto dela, mas aquilo era uma forma de manterem as coisas o mais secretas possíveis. A iluminação era mais direccionada a cada mesa ou máquina de jogo, tal como ao bar. As mulheres estavam todas vestidas apenas com lingerie preta, conjunto de sutiã, cueca fio dental, meias de vidro e ligas, ou então corpetes. Usavam saltos bastante altos e um sorriso forçado no rosto, coisa que entristeceu bastante Mikaylla.

			Outra coisa que também não a deixava indiferente era ter que suportar o fumo dos charutos que os chefes fumavam e faziam questão de atirar para a cara das mulheres. Depois sorriam como se nada fosse, como se elas simples bonecas fossem. Teve de aguentar o sangue que fervia nas suas veias a ver tal situação. Fingir que nada sabia, nada sentia, nada queria a não ser uma boa «foda» com o chefão. 

			Vendo bem, o que ela mais queria mesmo era aquele estranho. Virou-se para o chefão, que, na altura, lhe pedia para se sentar ao lado dele, e em seguida fixou o seu olhar nele, aquele belo e sensual estranho.

			Analisou-o bem e teve de admitir que tudo nele exaltava sensualidade, masculinidade e sexo. Tinha um rosto típico de Asiático nascido nos EUA, mais de um metro e noventa, o que era de se admirar num asiático, forte, o casaco preto deixava transparecer os músculos dele. O tom de pele bastante branco fazia contraste com o longo cabelo, bem preso no gel que lhe dava um efeito molhado. Tinha de admitir que desejava soltar-lhe aquele cabelo do moicano que ele trazia.

			Aquele homem não tirava os olhos dela, por isso tinha de ter muito cuidado com cada passo que dava. Já estava ali há demasiado tempo, pelo que era hora de ir embora. Olhou de esguelha para o chefão e viu que este já estava bêbado de mais para seja o que for com ela. O facto de enchê-lo de elogios e das coisas que fazia e desfazia com ele a sós estava a dar-lhe nó no estômago. Por muito boa actriz que fosse, havia uma altura em que os aplausos acabavam e a cortina baixava. Pois o momento era agora. Tinha de ir embora. Por outro lado, tinha que admitir que ter aquele homem a noite toda a comê-la com os olhos deixava-a com o ego bem em alta. Apesar da pouca iluminação na zona onde estavam, conseguia ver nos olhos dele que era diferente de todos os outros que ali estavam. Pertencia à Máfia, mas de uma forma diferente: via no olhar dele, na forma como lidava com o pessoal, as mulheres.

			Quem «era» ele, afinal? Estava de que «lado»? Ele foi um autêntico mistério a noite toda. Mas ainda bem, pois assim ela manteve todos os sentidos em alerta. Garantiu que viesse mais bebida para a mesa onde estavam sentados, e essa foi a sua deixa para ir à casa-de-banho. Disse algo de sedutor ao ouvido do chefão e olhou de forma sedutora para o homem mistério.

			Intencionalmente, era a ele que estava a seduzir. No instante em que o chefão passou a mão por entre as suas pernas, para ela era aquele homem misterioso que o fazia. Esse jogo mental fazia-lhe suportar aquele homem nojento, o chefão. Isso ajudava-a a suportar aquele porco que naquele instante a tocava, cheirando a whiskey por todos os poros, dizendo palavras em japonês como se ela não percebesse nada — e ela gostava que ele assim pensasse, que ela não entendia nada, mas a coisa era totalmente diferente: ela entendia tudo! Tal como Karollyne e Adryelle, Mikaylla tinha estudado estudos asiáticos, feito imensos cursos online. Aprender japonês e mandarim de uma forma ou outra faziam parte dos seus planos, pelo que as três esforçaram-se muito para aprender.

			Karollyne não era tão fluente, mas as outras duas, sim, e naquele momento Mikaylla dava graças a Deus por todas as noites em claro em que ficava a treinar diante do espelho a pronúncia e a letra.

			Aproveitou que uma mulher toda nua se aproximou da mesa, juntou-se ao varão que ali perto estava e começou a dançar, esfregando-se no varão, para ser a sua deixa para ir embora. Odiou aquilo mais do que tudo. Sabia que ela, a tal mulher, tal como muitas outras, estava ali contra a vontade ou por muito grande necessidade. Mas também sabia que muitas das que ali estavam, inicialmente estavam ali por necessidade, mas depois eram impedidas de ir embora, e eram então servidas como «objecto sexual» aos clientes privados do casino.

			Ao passar pelo homem «misterioso», fez questão de roçar ligeiramente no braço dele, de forma propositada. Este não se mexeu, mas seguiu-a com o olhar até à porta da casa-de-banho das mulheres, inalando o perfume dela. Mikaylla não se apercebeu, mas deixou cair o lenço vermelho que trazia no bolso de trás da calça, no momento em que passou por ele. Ele apanhou-o e, quando ela entrou na casa-de-banho, sem que ninguém se apercebesse, ele cheirou. Adorou o cheiro, mas sentiu uma coisa presa ao lenço e quando abriu o lenço ficou ainda mais curioso. «Quem és tu?», perguntou para si mesmo. Era impressionante a forma como ela mexia com ele. Coisa que nunca antes alguma mulher tinha conseguido ou ele tinha permitido. Tinha que confessar para si mesmo que estava a adorar aquele jogo. Um jogo poderoso e perigoso, sim, mas um jogo do qual ele estava disposto a entrar e a não sair sem que a tivesse para si. Estava decidido.

			Mikaylla entrou na casa-de-banho e trancou a porta. Tampou a tampa da sanita e sentou-se sobre ela. Queria tanto gritar, espernear, partir algo, bater em alguém, mas não podia, pelo que apenas mordeu com alguma força a palma da mão. Que ódio tinha daquilo tudo! Como era possível que homens como aqueles pudessem fazer o que faziam, tráfico de armas, droga, mulheres, e saírem impunes? Como? Pior ainda, como podiam ter arruinado a sua vida, como se nada fosse, sem que nenhum culpado fosse condenado, preso, e viverem as suas vidinhas sem peso nenhum na consciência? Aquilo deixava-a fora de si, matava-a por dentro, mas, se havia justiça nesse mundo, os culpados iriam pagar pelo que tinham feito, e não ia tardar muito, pensou, ao levantar-se da sanita e puxar o autoclismo mesmo sem ter feito nada. Saiu e certificou-se de que ninguém estava lá dentro. Dirigiu-se para o lado da janela e com algum esforço abriu-a. Com todo o cuidado possível e sem fazer barulho, baixou as escadas pelas quais ia descer, passou pela janela e colocou primeiro a perna esquerda e depois a direita; e assim que saiu, encostou a janela para não levantar suspeitas. Ajeitou-se nos saltos altos dos seus Louis Vuitton e começou a descer as escadas de forma elegante. Sorriu quando pensou que se estivesse com Karollyne provavelmente esta diria para ela se descalçar e sair correndo, mas em nenhum momento faria isso. Considerava, talvez de forma infantil, que estes eram os seus sapatos da sorte. Eram pretos, com a sola vermelha; usava-os sempre que tinha uma missão importante para cumprir e nunca a tinham deixado ficar mal. Considerava-os quase sagrados e tinha que confessar para si mesma que estavam impecáveis apesar do uso. Karollyne tinha-lhe oferecido uns da mesma marca e mais elegantes, mas ainda assim ela recusava-se e trocá-los, afinal em equipa que está a ganhar não se mexe.

			Mas assim que desceu as escadas e colocou os pés no chão, seu coração disparou ao deparar-se com aquele homem misterioso bem a sua frente. «Pensa rápido», disse para si mesma, mantendo a elegância e equilibrando-se melhor e de forma elegante sobre os saltos. Sabia que o papel de loira burra, desejando sexo e bebedeira, não ia dar certo com ele. Tinha-o observado também durante toda noite e sabia que de alguma forma ele era diferente. Sentia-o! Poderia ser e era um YAKUZA de linha e ela odiava aquilo mas sentia-o diferente, não só pela forma como olhava para ela mas pela forma como agia. Não parecia ter o rei na barriga, não agia como se fosse ficar impune… Poderia estar enganada naquela análise, mas não sentia isso; dava imensa importância ao seu sexto sentido e esse não lhe dizia para estar alerta, muito pelo contrário, sentia uma espécie de segurança ao lado dele.

			— A seguir-me? — perguntou de forma simples. Não ia jogar, não ia seduzi-lo, não ia fazer nada do que não fosse ser ela mesma. 

			Ele apenas abanou a cabeça negativamente. 

			— Vá lá! Consegues melhor que isso, aposto! — disse, desafiando-o, referindo-se ao facto de ele ter apenas abanado a cabeça e não ter dito nada. — Vi-te a noite toda a fazer isso, responder apenas positiva ou negativamente com a cabeça ou por gestos, nem uma única palavra nem mesmo quando atendeste o telefone por duas vezes.

			Ele ainda assim permaneceu calado, embora tenha esboçado um leve e lindo sorriso. Não disse nada mas achou-a super perspicaz no «relatório» que fez. Tinha que admitir que a achava sexy e ao mesmo tempo elegante naqueles jeans skinny, T-shirt e saltos altos de marca. E a frente era tão ou mais bela que a traseira. Seios médios e perfeitamente redondos, um rabo nas mesmas qualidades. Ela ficou maravilhada com aquele sorriso.

			Ele era diferente, sentia-o, mas não podia esquecer que ele fazia parte de tudo aquilo que ela mais odiava nesta vida: os YAKUZA. Ele por sua vez estava a gostar de cada segundo que passava com ela, o seu jeito sedutor, a forma pura como agora se movia, totalmente diferente de quando estava lá dentro tentando seduzir o seu meio-irmão, coisa que ela de certeza não sabia que eles eram e o quanto ela estava a mexer em terreno perigoso 

			— O que estás a pensar? — perguntou ela num tom suave que soou a perfeita melodia aos ouvidos dele. Ela fixou-lhe o olhar. Ele tentou esquivar-se daquele olhar sedutor, mas foi impossível. Teve de encará-la. Ela começou a andar em direcção a ele de forma pausada, passo atrás de passo, bem lentamente, até que ficou a poucos centímetros dele. — Deduzo que seja nisto que estejas a pensar, a querer, a desejar, desde o primeiro momento que olhaste para mim, para os meus seios, para o meu rabo… — disse, enquanto tocava no peito dele de cima para baixo encontrando as mãos dele, colocando uma nos seios dela e outra no rabo. Queria beija-lo, queria ser possuída por ele ali mesmo, mas não, não ia avançar para aquilo pois tinha câmaras de vigilância nas traseiras do bar e Karollyne e Adryelle estavam a ver aquilo. — Tenho que ir. — disse baixinho, perto da boca dele, quando parecia que iria beijá-lo. Mas quando deu um passo para trás em direcção à saída, ele agarrou-a pela cintura e puxou-a para si com firmeza, não lhe dando hipótese de fugir. Sem dar espaço para que ela pudesse pensar no seu próximo passo, empurrou-a contra a parede, prendendo as suas duas mãos com apenas uma das suas, por cima da cabeça, e beijou-a de forma quase selvagem, como se precisasse dela para existir.

			Mergulhou a língua na boca dela e ficou surpreendido por ela corresponder ao beijo. Ambos embarcaram num momento de pura excitação e desejo de um pelo outro. Ele começou a mexer-lhe nos seios, mexendo nos mamilos de forma carinhosa enquanto a outra mão continuava a prender as mãos dela por cima da cabeça dela, mostrando quem tinha o controle sobre ela, sobre o corpo dela. Queria-a tanto, queria possui-la ali mesmo, mas não queria que seu desejo animal falasse mais alto. Não queria que ela fosse apenas um momento num beco, mas por outro lado ela já estava «marcada» pelo seu meio-irmão.

			Naquele momento, um chique fez-se na sua cabeça e desejou parar por ali, mas naquele exacto momento sentiu um ferro frio apontado na sua nuca, sabia o que era. Uma arma.

			— Solta-a! — disse Karollyne, apontando uma arma Beretta 92FS na sua nuca. 

			Lentamente, ele soltou as mãos de Mikaylla e colocou as suas no ar. Mikaylla tentou abrir a boca para dizer algo, que não era nada daquilo que ela estava a pensar, mas o olhar fulminante de Karollyne dizia-lhe para se manter calada. 

			— Deixa-me adivinhar: «Não quero magoar ninguém!», certo? A famosa frase que vocês utilizam para as pobres coitadas. — disse Karollyne ironicamente enquanto ele mantinha as mãos no ar ao sentir a arma que ela apontava na nuca dele. — Não és tu que estás em posição de magoar alguém agora. — continuou Karollyne, batendo com a ponta da arma na nuca dele, causando- lhe um pouco de dor, mas ele nada disse. Fez sinal para que Mikaylla passasse para o outro lado de forma a ficar fora do alcance dele, mas rapidamente, sem que Karollyne percebesse as coisas, ele virou-se, retirou-lhe a arma da mão, tirou as balas do carregador e atirou a arma com o carregador vazio para o chão, tudo isso numa questão de segundos. 

			Mikaylla ficou com medo, estupefacta com tamanha habilidade. Qualquer um dos dois poderia magoar o outro se quisesse. Pensou para si mesma depois de ver aquilo. Conhecia Karollyne e sabia que ela jamais hesitaria em deixá-lo sem sentidos se visse que aquilo poderia levar a missão para outro caminho. Ele voltou a colocar as mãos no ar em sinal de que não queria fazer-lhes mal nenhum. — Não caímos nesse jogo de menino santinho! Não precisamos da sua «ajuda»! — prontificou-se rapidamente Karollyne a dizer, mas Mikaylla percebeu que aquilo era mais o despeito a falar por ter sido desarmada. Sorriu daquilo disfarçadamente, virando a cara para outro lado. 

			— Vamos! — disse Karollyne, pegando no braço de Mikaylla; e sem dar as costas a ele foram-se afastando até que ficaram fora do radar de acção dele. Chegaram perto da Van e Adryelle arrancou com o carro em alta velocidade.

			Mal entraram no armazém, depois de várias voltas com a Van pela cidade, para terem a certeza de que não estavam a ser seguidas, Karollyne virou-se para Mikaylla e desatou a falar alto e em bom som:

			— Que merda foi aquela? Onde estavas com a porra da cabeça? Congelaste outra vez no bar, e por trás do bar, não venhas com a merda da porra da desculpa de que aquilo fazia parte do plano, pois juro que… — Adryelle pegou num pacote de batatas fritas que encontrou na poltrona, sentou-se colocando uma perna por cima do braço da poltrona e ficou animada a ver aquela cena como se estivesse numa sala de cinema. Sabia que Karollyne quase nunca passava das brasas, mas quando isso acontecia queria dizer que as coisas iriam pegar fogo.

			— Calma! — pediu Mikaylla, tentando não entrar em conflito com ela.

			Mas a verdade era que não tinha desculpa nenhuma para dar. Tinha querido aquele momento com aquele homem, tinha adorado o beijo, o seu toque, o seu cheiro, a sensação de sentir o seu pau crescer entre as calças. Não queria sentir-se culpada por querer ser possuída por ele ali mesmo e desejou que tal pensamento não tivesse sido por alto para não ficar ainda mais em sarilhos.

			— Aguenta os cavalos mulher! Correu tudo bem!

			— Mas poderia ter corrido tudo de forma errada, e tudo por culpa deste teu descuido! — disse Karollyne em bom tom, andando de um lado para o outro com vontade de bater em algo. Enquanto isso, Adryelle continuava a comer as batatas fritas, olhando de um lado para o outro quando era vez de uma ou outra falar, sentada na poltrona de couro castanha que já ali tinham encontrado quando decidiram alugar o armazém para lá viverem, e que deixaram lá estar.

			— Tive de improvisar!

			— Não me faças de idiota, pois sabes muito bem que a minha inteligência supera isso. — disse Karollyne, encarando-a bem junto a ela. Por norma não tinham discussões daquele tipo, mas Mikaylla percebia perfeitamente tudo aquilo que estava em jogo e o quanto, das três, Karollyne era a que mais desejava colocar os pontos nos «is». Tinha perdido a família toda por conta deles: pai, mãe e duas irmãs.

			— Desculpa mas… — naquele instante, colocou a mão no bolso de trás das calças jeans para procurar o lenço que a acalmava e não o encontrou. Ficou aflita. Começou a procurar por todo lado desde o caminho que fez desde a porta atá onde estava a falar com Karollyne. — O meu lenço?! — perguntou de forma histérica, descontrolada, atirando as almofadas do sofá pelo ar, partindo vasos por cima da mesa. — Não encontro o meu lenço! — gritou.

			— Nem penses em usar esta cartada! — disse Karollyne, pensando que ela estava a usar aquela desculpa para se livrar do sermão que estava a levar, como muitas das vezes fazia.

			— Estou a falar a sério! Tinha-o no bolso detrás da calça! Não o encontro! — Karollyne viu o pavor, o medo no rosto dela, e passou a acreditar. Não estava a brincar. Adryelle levantou-se da poltrona e foi verificar na Van, enquanto as outras duas procuravam pela zona da sala.

			— Nada. — disse Adryelle, voltando para a sala com as mãos a abanar, depois de procurar na Van.

			— Não, não, não… — Mikaylla começou a andar às voltas, passando as mãos pelas calças à procura em todos os bolsos. Tinha de encontrar aquele lenço, pois era a única coisa que tinha da sua mãe, o que tinha lá dentro. Karollyne e Adryelle sabiam da importância daquele lenço, lamentavam e deduziram que ela o tivesse perdido no bar, e lá não podiam voltar. 

			— O bar… — disse Mikaylla, olhando para elas. Estava tão descontrolada que Adryelle e Karollyne conseguiam adivinhar o que lhe estava a passar pela cabeça. — Tenho que lá voltar! 
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